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APRESENTAÇKO 

O presente trabalho é o resultado da exreriência de pe- 
cuaristas, extensionistas e pesauisadores que, reunidos, procu- 

raram ordenar o estoque de conhecimento existente para, sob a 

forma de Sistema de Producáo, orientar tecnologias capazes de 

serem adotadas por produtores oue exercem a pecuária de corte 

no Território Federal de Roraima. 

Este documento é fruto de um Encontro realizado no Cen- 
tro de Cultura, em Boa Vista - Roraima, no período de 12 a 14 de 
outubro de 1976. 

Participaram do Encontro pernaristas dos municípios de 

Boa Vista e caracaraí, cujas informaç~es permitiram caracterizar 

dois nIveis de tecnologia. 

O documento elaborado objetiva fornecer opções técnicas 

aos extensionistas, como também permitir, aos pesauisadores, es- 

quematizar programa de pesquisa voltado para a realidade da pe- 

cuária, no Territõrio. 



CARACTERIZAÇRO DO PRODUTO E DA REGIAO 

1 - CARACTERIZAÇRO 0 0  PRODUTO 

1 . 1  - O  Rebanho 

A ~ecuãria se constitui na principal fonte de riqueza, 

no contexto da economia do ~erritõrio Federal de Roraima. 

A população bovina soma em torno de 300.000 cabeças, 

compondo-se de un rebanho mestiço formado pelas raças (pé-duro + 
Zebu) ~uzerá, Gir, Indubrasil e principalmente, Nelore. 

1  . 2  - P a s t a g e m  

O rebanho é criado de forma extensiva numa área de cam- 
pos de pastagem nativa, lavrados e constituIdos, principalmente, 

de gramlneas dos gêneros Azonopus e Andropogon, de baixo valor 

alimentar. Tais pastagens anualmente são queimadas, na época 

seca, para propiciar o ressurgimento de nova brotação, provocan- 

do, com isso, degradação dos solos. 

1 . 3  - T e c n o l o g i a s  A t u a l s  

1.3.1 - Manejo e ~limentacio 

O manejo é feito de forma elementar. consistindo na 

mistura de todo rebanho, sem dividi-lo e de acordo com a catego- 

ria animal. Quando muito, alguns produtores separam os bezer- 

ros após o parto, quando fazem a desinfecção do umbigo. Em se- 

guida, soltam as matrizes com bezerros junto a todo o rebanho. 

Com a idade de dois meses, os bezerros são levados com as vacas 

aos currais para amansar. o aparte é feito até nove meses de i- 
dade. N ~ O  existe uma definida estação de monta, embora se con- 

centre a parição mais nos meses de seca, (setembro/abril). Não 

se faz a separação de vacas prenhes. As novilhas tomam cria com 

2.5 a 3 anos. Os touros servem para cobertura até os8 anos, não 
1 se evitando consanguinidade. 
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A alimentacão do rebanho se faz com a pastagem nativa 

existente, sendo oue 80% dos criadores fornecem sal comum, 40% 
ministram sal mineral e 10% adicionam farinha de osso, embora de 

forma desordenada; e poucos fazem complementacão com forrageiras 

cultivadas. A ãoua é fornecida em reservatórios naturais, du- 

rante o inverno. No verão, o rebanho percorre grandes distén- 

cias. em busca do IIquido. 

1 . 3 . 2  - Aspec tos  ~ a n i t á r i o s  

De modo geral. as doencas que ocorrem são Aftosa, Rai- 

va, Manqueira, Pneumoenterite e Brucelose, além da grande inci- 

dência de Verminose. Os criadores não têm noção destas enfermi- 

dades, salvo aqueles que já receberar@ alguma orientação técnica. 

Os oue vacinam, o fazem contra AftOsa e Raiva, somente uma vez 

por ano. Apenas 50% dos criadores vermifuga parte do rebanho. 

1 . 3 . 3  - I n s t a l a ç õ e s  e Equ ipamentos  

são precárias as instalações e consistem praticamente 

em barracões e currais rústicos, sem centro de manejo. As cer- 

cas que existem são apenas as limftrofes das propriedades. Não 

existem máouinas e equipamentos dignos de nota. 

1 . 4  - C o m e r c i a l i z a ç ã o  

Esta se realiza com vistas ao abastecimento de Boa Vis- 

ta, Mpnaus e Venezuela. 

2 - CARACTERIZAÇAO D A  REGIA0 

O Território de Roraima tem, segundo a classificação de 

Kbppen, clima quente e úmido, com duas variáveis: uma, que se 

caracteriza por estação seca definida ( A W ) ,  compreendendo a re- 

gião dos campos lavrados; e a outra, que se define por uma esta- 
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cão s e c a ,  branda e t o t a i s  anuais  de chuva ben elevados (AM), a- 

brangendo a s  r e g i õ e s  da  P lenep lan íc ie  Sedimentar, a p a r t e  oc i -  

d e n t a l  e o Baixo Rio Branco. P média de  p r e c i p i t a ç ã o  anual é 
1.580 mm. 

O s  s o l o s  onde s e  encontra  a pecuár ia  são,em sua maio- 

r i a ,  l a t o s o l o  amarelo de t e x t u r a  areno-argi losa ,  de  baixa  f e r t i -  

l idade .  

2 . 3  - T o p o g r a f i a  

A topogra f ia  na á r e a  dos  campos de  modo g e r a l  é plana,  

com pequenas e levacões .  

2 .4  - C o b e r t u r a  V e g e t a l  

A vegetacão do ~ e r r i t ó r i o  é c o n s t i t u I d a  de  acordo com 

a s  regiões:  

a )  Campos Limpos - vegetacão herbácea ou qraminosa, com denso 

povoamento de p l a n t a s  humildes, por vezes  a rbus t ivas .  

b)  campos Gerais  - imensas carrpinas com gramíneas, exibindo ra-  

r o s  a rbus tos .  ção o s  " lavrados" .  

C )  Campos Cerrados - vegetação de  pequenas á rvores  espacadas,  

r e t o r c i d a s ,  com ramos t o r t u o s o s ,  por sob a s  q u a i s  medram gramí- 

neas e p l a n t a s  campestres. Ocupam,com o s  a n t e r i o r e s ,  20% do 

T e r r i t ó r i o .  

d )  Capoeira - denominação dada aos campos formados por p l a n t a s  

r e s u l t a n t e s  da  r e c o n s t i t u i ~ ã o ,  após uma derrubada na f l o r e s t a  

p l u v i a l  pr imária .  

e )  capoeirão - quando imperturbada, a capoeira  prossegue natu-  

ralmente seu crescimento,  abafando, cada vez mais,  p l a n t a s  he- 

l i ó f i l a s  e são  enr iauec idas  por p l a n t a s  or iundas  das  matas adja-  
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centes cujas sementes são transportadas pelo vento, animais etc, 

até chegar à formacão de mata. As capoeiras, capoeirões e matas 

ocupam, aproximadamente 80% do ~erritório. 

Existem no Território aproximadamente 1.036 proprie- 

dades rurais, das ouais apenas 13% têm tltulo definitivo, sendo 

que, da área ocupada com a pecuária, 8% tem o tltulo de domfnio. 

As propriedades estão assim distrihuldas: 

.......... De 5 a 50 ha 34 imóveis 

51 a 200 ha .......... 65 imóveis 

201 a 500 ha .......... 103 imóveis 

501 a 1.000 ha .......... 306 imóveis 

1.001 a 2.000 ha .......... 415 imóveis 
2.001 a 5.000 ha .......... 87 imóveis 

+ 5.000 ha ................... 26 imóveis 
1.036 imóveis 

MA P A  00 TERRITURIO FEDERAL 

D E  R O R A I M A  

1 
Obs. Os Sistemas se aplicam em todo o ~erritório. 



S I S T E M A  D E  P R O D U Ç R O  N o  1 

C A R A C T E R I Z A C A O  DO P R O D U T O R  

E s t e  s i s t e r a  des t ina -se  a c r i a d o r e s  que j á  tenham a l -  

guns conhecimentos t écn icos  d a  exploracão pecuár ia  e capacidade 
d e  adocão de  novas tecnolo$ias .  

A exploração é t ip icamente  e x t e n s i v a ,  com o s  rebanhos 

sendo c r i a d o s  em grandes á r e a s  de  campos n a t u r a i s ,  cercados ,  em 

g e r a l ,  apenas nos l i m i t e s  d a s  propr iedades .  E s t e s  produtores  

não possuem t l t u l o  d e f i n i t i v o  d a s  t e r r a s .  

A i n f r a e s t r u t u r a  é simples,  não permitindo um manejo a- 

deauado da  exploração.  O s  animais c r i ados  sEo azebuados com u- 

ma maior evidéncia  de  sangue da raca  Nelore. O número de  mat r i -  

zes  e s t á  em to rno  de  4 0 0  caberas .  

Com a adocão d a s  t ecno log ias  recorendadas prevê-se um 

aumento da  t axa  de  n a t a l i d a d e ,  reducão da  t axa  d e  mortalidade e 

d a  idade d e  aba te ,  e ,  consesllentemente, maior taxa  de  d e s f r u t e .  

O s  Ind ices  de  produt ividades  a t u a i s  e o s  preconizados 

são  o s  sepu in tes :  

~ N D I C E S  DE PPODUTIVI~ADES 

Capacidade de suporte das pastagens 

n a t i v a s  ........................... 
Natalidade ........................ 
Mortalidade: 

...................... a )  a t é  1 ano 
b) de 1 a 2 anos .................. 
C )  acima de 2 anos ................ 
Idade d e  &ate  .................... 
Peso d e  abate (carcara) ........... 
Descarte .......................... 
Pelacão touro/vsca ................ 

10 

V>LOPES 

$ t u a i s  

1 uA/6 ha 
40% 

10% 
5% 

2% 

4 s 5 anos 

160 kg 

10% 

1 : 35 

P r e ~ ~ n l z a d o s  

1 UW5 ha 
608 

58 

38 

2% 

3 a 3 . 5  anos 

200 kg 

15% 

1 : 25 



1 .  Me lhoramento  e  Mane jo  

I n t r o d u z i r  produtores  ce lhorados ,  f a z e r  s e l e r ã o  d e  rra- 

t r i z e s  no p rópr io  rebanho e  d i v i d i r  o  rebanho er c a t e g o r i a s  ani-  

mais. 

Será  f e i t a  descorna nos anirr.ais e  urr d e s c a r t e  de  mat r i -  

zes  e  touros  imrrodut ivos .  

Desrcamar e c a s t r a r  o s  bezer ros ;  f a z e r  c o n t r o l e  de  co- 

b e r t u r a ;  e  melhorar a r e l a c ã o  touro/vaca.  

2 .  . A 1  i m e n t a ç ã o  e  ~ u t r i q ã o  

A alimentacão s e r á  f e i t a ,  pr incipalmente ,  à base  d e  

pastaqem n a t i v a ,  se houver d i s p o n i b i l i d a d e  de  áoua. E p r e v i s t a  

a  complementarão com psstaTem c u l t i v a d a  d e  p i s o t e i o  e  c o r t e .  a. 
mineral izacão s e r á  r r in i s t rada  duran te  o  ano todo. 

3 .  Asuec tos  S a n i t á r i o s  

O rebanho s e r á  vacinsdo c o n t r a  a s  p r i n c i r a i s  doenças 

infecto-contagiosas  aue ocorrem na req ião .  

Combate aos endoparas i t a s  e  cuidados con: o s  bezer ros  

recém-nascidos. 

4 .  I n s t a l a ç o e s  e Equ ipamentos  

Cons t i tu Idas  por um c e n t r o  d e  manejo além dos equipa- 

mentos ind i spensáve i s  ã execuráo d a s  p r á t i c a s  d e  manejo e  d e f e s a  

s a n i t á r i a  animal. 
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1 .  Me lhoramento  e Mane jo  

PecomenPa-se a i n t r o d u r ã o  de  reyrcdu to res  z e b u h o s  con- 

t r o l a d o s  e de  yrocedência cor r rovsda ,  de  p r e f e r ê n c i a  da r a c a  Ne- 

l o r e  e nue sejam ca razes  de  v e l h o r a r  o padrão zootécnico do r e -  

banho. 

Todas a s  m a t r i z e s  cue  apresen ta rev  d e f e i t o s  capazes de  

cor r ro re t s rem a reproducão,  b e r  coro  reações  p o s i t i v a s  de  bruce- 

l o s e  e tubercu lose ,  deverão s e r  automat icacente  d e s c a r t a d a s ,  in-  

c l u s i v e  a s  vacas ve lhas  (de 1 0  anos em d i a n t e ) .  O s  reproduto- 

r e s  deverão s e r  mudados de  l o t e  a cada três anos d e  v ida  ü t i l  e  

e l i c i n a d o s  do rehanho após o i t o  anos. F monta deverá s e r  o r i e n -  

t a d a  d e  n a n e i r a  a e v i t a r .  que a pa r i cão  o c o r r a  nos meses v a i s  

chuvosos. ~ e v e r á  s e r  f e i t a  a s e l e c ã o  de  n a t r i z e s ,  pa ra  repos i -  

pão, d e n t r o  do p rópr io  rebanho, escolhendo-se aoue las  nue apre-  

senter .  melhores c a r a c t e r i s t i c a s .  idade d a s  ferreas pa ra  p r i -  

meira cober tu ra  s e r á  de 2.5 a 3 anos. A desmama s e r á  efe tuada 

aproximadamente aos  o i t o  meses c'e idade.  A t é  o s  15  d i a s  de  ida -  

d e ,  deverão s e r  es tudadas  a c a s t r a r i o  e a descorna dos  beze r ros .  

Por o c a s i ã o  da r a r c a r ã o .  aconselha-se co loca r  na c a r a  do a n i r a l  

o niimero correspondente  ao ano d e  nascivento .  A s  vacas  nuando 

próximo d a  pa r i cão ,  deverão s e r  t r a z i d a s  p a r a  a s  proximidades do 

c e n t r o  de  manejo. 

O rebanho s e r á  d i v i d i d o  b a s i c m e n t e  nas  três s e g u i n t e s  

c a t e g o r i a s  animais: 

- Touros,  vacas com bezer ros  ao pé, vacas  secas  e novi lhos  em 

idade de  procr iação.  

- Garro tas  e g a r r o t e s  desmamados. 

- animais p a r a  enaorda. 
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PREVISAO DA COMPOSICAO DO REBANHO 

Mantendo-se o rebanho estabilizado com 400 matrizes, a 

venda anual será de: 

CATEGORIA 

- Touros ...................... 
- Vacas ....................... 
- Bezerros(as) até 1 ano ...... 
- Animais de 1 a 2 anos ....... 
- Pnimais de 2 a 3.5 anos ..... 

TOTPL ............ 

- Machos ................ 108 

- Vacas a descartar ..... 60 

- Novilhas excedentes ... 4 8 

Para efeito de carga animal foram considerados os se- 

guintes lndices: 

QUANTIDADE 

16 

400 

240 

228 

220 

1.104 

A Unidade Animal foi considerada uma vaca com 400 ko de 

peso vivo. 

U.A. 

20 

340 

6 O 

114 

165 

699 

.................. - Touros 1,25 UA 

................... - Vacas 0,85 Ua 

....... - Animais até 1 ano 0.25 UA 

... - Animais de 1 a 2 anos 0,50 UA 

... - Animais de 2 a 3 anos 0,75 UA 

2. Alimentação e Nutrição 

A.alimentacão será feita por meio de pastos nativos 

(campos naturais), os quais serão divididos, considerando-se, 

pelo menos, duas divisões para cada categoria de animais. As a- 
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guadas podem s e r  na tura is  ou a r t i f i c i a i s  e deverão e s t a r  d i s t r i -  

buldas por todo o pasto, para e v i t a r  oue o animal ande em dema- 

s i a  desperdicando energias.  

Para complementar as  pastagens na tura is ,  recorenda-se 

fazer  pastos cultivados para co r t e  e pisoteio.  Pecomenda-se pa- 

r a  cor te  o p lant io  do capim e l e fan te  após s e r  efetuada uma boa 

estercagem da área,  por meio dos animais (parcagem). O p lan t io  

des ta  gramínea ê f e i t o  util izando-se duas.estacas com dois  nós 

por cova, em um espacapento de 1 m x 0.80 m. Onde e x i s t a  pas- 

t o s  em degradação, aconselha-se para p iso te io  a u t i l i zacão  de u- 
ma gramlnea r ú s t i c a  e decumbente ( r a s t e i r a ) ,  de preferência a 

Erachiaria humidicota Rende1 (Cuicuio da Amazônia). A prá t i ca  

do preparo da área deverá s e r  semelhante à empregada para o ca- 

pim e lefante .  Esta subs t i tu ição  de pastos deverá s e r  f e i t a  aos 

poucos. 

Para o pecuaris ta  que dispõe de área de mata, recomen- 

da-se a implantaç~o de pastagens cul t ivadas,  com espécies diver-  

sas  de capins. 

Diariamente será  fornecido s a l  mineralizado para todo o 

rebanho, em cochos cobertos e com duas divisões.  Numa divisão 

colocam-se fosfa to  ~ i c á l c i o  a 20% e s a l  comum; na out ra ,  colo- 

cam-se s a l  comum e um complexo mineral comercial, que contenha 

os pr inc ipa is  microelementos. O s  cochos cobertos dever80 s e r  

localizados estrategicamente, de modo a permit i r  o manejo racio- 

na l  do pasto. 

3 .  A s p e c t o s  Sanitários 

Em bezerros recém-nascidos, co r t a r  e des infec tar  o cor- 

dão umbilical,  com produtos repelentes  e c i ca t r i zan te s .  Logo a- 

pós o nascimento, colocá-losparamamar o colostro e deixá -10s 
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próximo ao centro de manejo, pelo menos durante as duas primei- 

ras semanas de vida. 

V a c i n a ç õ e s  

Vacinar o rebanho sistematicamente contra a febre afto- 

sa de 4 em 4 meses, com exceção de bezerros com menos de 4 meses 

de idade, vacas em adiantado estado de gestação e animais debi- 

litados. Vacinar, contra brucelose, as fêmeas de três a oito 

meses de idade, com a vacina E-19 e sob orientação de Veterinã- 

rio. Vacinar o rebanho contra carbünculo sintomático. Nas re- 

giões onde for constatado surto da doença, os animais deverão 

ser vacinados após 4 meses e até 2 anos de idade, com intervalos 

de 6 em 6 meses. Vacinar os bezerros contra pneumoenterite, no 

159 dia e revacinar no 309 dia. 

V e r m i f u g a ç ã o  

Vermifugar todos os animais, a partir de 15 dias de i- 

dade, repetindo a dosagem no 39 e 68 meses. Nos animais adul- 

tos, vermifuqar duas vezes por ano. (no início e no fim do in- 

verno) . 

4. I n s t a l a ç õ e s  

Recomenda-se a construção de um centro de manejo, con- 

tendo curral com manga de vacinarão e bezerreiro coberto, com 
piso de chão batido. As áreas üteis recomendadas para o curral 

e bezerreiro são, respectivamente, de 2 m2 e 1 m2 para animal a- 

dulto e bezerros. 



C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  

NQ DE M A T R I Z E S :  4 0 0  N Q  DE BEZERROS EM A L E I T A M E N T O :  2 4 0  TOTAL D E  U . A . :  699 

ESPECIFICAC~O 

I .  ALIMENTACAO 

Pasto (aluguel1 

Capineira 

M i n e r a i s  

Sal (comum1 

Fonte de fósforo 

outros lmicroelementosl 

2 .  S A N I D A D E  

V a c i n a s  

Contra Aftosa 

Contra Brucelose 

Contra Carbünculo Sinto- 

mática 

Contra Raiva 

Medicamentos 

~ntibiõtico 

vermlfugo 

Desinfetantes 

3. MáO-DE-OBRA 

Mensalidade 

4 .  VENDAS 

Leite 

Cria 

Exced. subst. 

outros 

Vaca velha 

UNIDADE 

ha/ano 

t 

t 

t 

k? 

dose 

dose 

dose 

dose 

vidro 

dose 

1 

homem 

1 

cab. 
cab. 

Cab. 

PUANTIDaDE 

3.495 

363 

6.3 
12.5 

70 

3.312 

120 

936 

1.104 

20 

2.796 

24 

4 

1.000 

108 

4 8 
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SISTEMA DE PRODUCRO N o  2 

C A R A C T E R I Z A Ç A O  DO PRODUTOR 

O presente Sistema de Producão destina-se a produtores 

oue desenvolvem uma criacão hastante rudimentar, mas capazes de 

adotarem tecnologias, embora simples, melhor que as por eles u- 

sadas. 

De modo.gera1, as propriedades não têm título definiti- 

vo e o método tradicional de manejo é extensivo, utilizando, co- 
mo alimentarão básica para o rebanho, o pasto nativo, sem divi- 

sões e com aguadas naturais, tendo, por vezes, currais rústicos, 

para abrigo dos animais. 

0s animais criados são mesti~os de zebu, com mais inci- 

dência do sangue da raca Nelore, sendo o nhero de matrizes em 

torno de 100. 

Com a adocão da tecnologia recomendada, prevê-se melho- 

ria nas taxas de natalidade, mortalidade e desfrute. 

Os fndices de produtividade atuais e preconizados são 

os seguintes: 

INDICES DE PRODUTIVIDADES 

.... Capacidade de suporte 

Natalidade ............... 
Yortalidade: 
a) Pté 1 ano ............. 
b)  De 1 a 2 anos ......... 
C )  De 2 a 3 anos ......... 
Idade de abate  ........... 
Peso de abate ícarcaia) .. 
Descarte ................. 
Pelará0 touro/vaca ....... 
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VALORES 

Atuais 

1 UA/6 ha/sno 
458 

101 
4 R 

3 8 

5 anos 

160 kg 
108 

1 : 30 

Preconizados 

1 UA/5 ha/ano 

601 

68 
38 

28 

4 anos 

175 kg 
158 

1 : 25 



1 .  Melhoramento e Manejo 

I n t r o d u z i r  reprodutores  nelhorados e e l iminar  a s  fêmeas 

imprestáveis  à reproduião e reprodu tores  improdutivos. 

~ i v i s ã o  do rebanho em caterJor ias  animais (produyão,cr ia  

e engorda).  

Efe tuar  a cas t ração  em época e idade adequadas. 

Selecionar  fêmeas do rebanho para repos icão ,  conside- 

rando o desenvolvimento ponderal. 

I n t r o d u z i r  a " ~ s t a c ã o  de  Monta". 

Desmame a r t i f i c i a l ,  procurando f a z e r  todos em mesma é- 
poca. 

2 .  Alimentação e Nutrição 

A alimentacão será o b t i d a  com pastagem n a t i v a ,  com d i s -  

ponibi l idade de  água em todas  a s  d i v i s õ e s ,  u t i l i zando-se  p a s t o  

a r t i f i c i a l  apenas para  o s  animais d e b i l i t a d o s .  A mineral ização 

s e r ã  min i s t rada  em cochos cober tos ,  duran te  todo ano, em lugar  

de f á c i l  acesso e e m  pontos e s t r a t é g i c o s .  

O rebanho s e r á  vacinado c o n t r a  doencas infecto-contagi-  

osas  de  maior incidência .  

Controle de verminose 

Trazer a s  vacas próximas a p a r i r  para a sede;  e cuida- 

dos com o s  recém-nascidos. 

4 .  Ins ta lações  e Equipamentos 

Cons t ru i r  c u r r a i s  com b r e t e s ,  pa ra  melhor manejo do re-  

banho. 
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Construir bezerreiros cobertos, com cochos para alimen- 

tação e água. 

Construir cochos cobertos, para mineralizacão do gado, 

com duas divisões. 

5. Comercial ização 

A comercializacão dos machos, para abate, será feita no 

Mercado de Boa Vista e/ou Manaus, variando com a oferta dos mer- 

cados. 

1. Melhoramento e Manejo 

.Recomenda-se a introducao de reprodutores melhorados, 

de boa procedência, de raças zebulnas de corte, preferentemente 

Nelore. 

.As fêmeas serão eliminadas auando apresentarem baixa 

fertilidade, defeitos, doen~as etc. E as matrizes, quando ul- 

trapassarem a idade de dez anos; e os reprodutores, aos oito a- 

nos. 

.O rebanho será basicamente dividido em três categorias: 

a) Rehanho de reprodução (vacas com bezerros ao pé, vacas 

secas, novilhas de mais de dois anos e touros). 

b) Rebanho de recria (machos desmamados e fèmeas de um adois 

anos). 

c) Rebanho de engorda (machos com mais de dois anos, vacas a 

descartar). 

. Os machos serão castrados ainda na fase de aleitamen- 
to, até três meses de idade. 

. O desmame será feito de uma só vez, quando os bezer- 

ros estiveremaem média, com oito meses. 



PREVISAO D A  C O M P O S I C R O  DO REBANHO 

Mantendo-se o rebanho e s t a b i l i z a d o  com 100 m a t r i z e s ,  O 

número de  animais a serem vendidos anualmente, s e r á  de:  

ANIMAIS 

Feprodutores .............. 
.................. Matr izes  

Bezer ros (as )  a t é  1 ano .... 
Animais de  1 a 2 anos ..... 
Animais de  2 a 3 anos ..... 
Animais de  3 a 4 anos ..... 

TOTAL ............. 

a )  Machos ................ 26 

b )  Vacas a d e s c a r t a r  ..... 15  

C) Novilhas excedentes  ... 11 

A Unidade Animal (U.A.) considerada f o i  uma vaca d e  

400 kg de  peso vivo.  

NOMERO 

4 

100 

6 O 

56 

5 4 

5 2 

326 

Para  efe i to .de  ca rga  animal  foram considerados  o s  ae- 

g u i n t e s  lnd ices :  

U.A. 

5 

85 

15 

2 8 

40.5 

44,2 

218 

................ Reprodutor 1.25 U.A. 

Matr izes  .................. 0.85 U.A. 

..... Animais d e  3 a 4 anos 0.85 U.A. 

..... Animais de 2 a 3 anos 0,75 U.A. 

..... Animais de 1 a 2 anos 0,50 U.A. 

.... Bezer ros (as )  a t é  1 ano 0,25 U.A. 

2 .  Alimentação e N u t r i ç ã o  

a )  Pastagem - A a l imentação s e r á  o b t i d a  em campos n a t i -  
vos ,  preconizando-se a recuperação dos  mesmos com in t rodução  de  
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oranineas  melhoradas e ayroveitarrento d a s  l e ~ u m i n o s a s  n a t i v a s .  

Pecopenda-se a formacão de c a o i n e i r a s ,  para suriementaráo dos  a- 

nimais mais d e b i l i t a d o s ,  usando-se, de  y r e f e r ê n c i a ,  o c a p i r  e l e -  

f a n t e .  

P rocura r ,  vradativamente,  s u b s t i t u i r  a pastaqem n a t i v a  

por pas tagens  a r t i f i c i a i s .  A araminea indicada é o Ouicuio da 

nmazõnia l b ' rach iar ia  h u m i d i a o l a  Rendel) .  

h )  ~ i n e r a l i z a q ã o  - Diariamente s e r á  fornecido s a l  mine- 

r a l i z a d o ,  para todo o rebanho, em cochos cober tos  e com duas d i -  
v i sões .  Numa d i v i s ã o  colocam-se Fos fa to  ~ i c á l c i o  a 20% e s a l  

comum; na o u t r a ,  colocan-se s a l  comum e um complexo mineral  co- 

m e r c i a l ,  nue contenha o s  p r i n c i p a i s  microelenentos.  O s  cochos 

coher tos  deverão s e r  l o c a l i z a d o s  e s t r a t e a i c m e n t e .  de  modo a 

p e r m i t i r  o manejo r a c i o n a l  do pas to .  

C)  Aguadas - A s  aguadas deverão e s t a r  d i s t r i b u r d a s  es -  

t r a teg icamente  no pasto .  No c a s o  d e  não haver f o n t e s  n a t u r a i s ,  

recomenda-se a const rução d e  b a r r a g e n s , p o ç o s  etc., de  modo que o 

animal não percor ra  uma d i s t â n c i a  s u p e r i o r  a 2 km em busca d ' ã -  

gua. 

3 .  Aspec tos  s a n i t á r i o s  

a )  Cuidados com o s  recêm-nascidos 
Recomenda-se o c o r t e  do cordão umbi l i ca l  e sua  des in -  

fecção com produtos r e p e l e n t e s  e c i c a t r i z a n t e s .  

b) vacinação 

. Contra Aftosa - Obr iga tó r ia  em todos  o s  animais ,  a 

p a r t i r  d o  4 9  mês d e  idade,  no i n t e r v a l o  d e  4 em 4 meses. 

. Pneumoenterite - Vacinar todos a s  bezer ros ,no  159 d i a  
d e  idade;  e revac inar  aos 30 d i a s .  

. Brucelose - Vacinar ,  com B-19, às fêmeas d e  três a 
o i t o  meses. 

. Vacina c o n t r a  Raiva - Onde e x i s t i r  foco,  a p l i c a r  Va- 
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c i n a  ERA nos animais,  a p a r t i r  de  três meses e r e p e t i r  aos três 
anos. 

. Carbúnculo Sintomático - Vacinar o s  animais depo is  de  

4 meses a t é  d o i s  anos de  idade,  com i n t e r v a l o  de  s e i s  em s e i s  

meses, no caso de  haver s u r t o  da doenca, na reg ião .  

C )  vermifuqacão - Vermifugar o s  bezer ros  a p a r t i r  d o  

primeiro mês de  v i d a  e r e p e t i r  nos 39  e 6 9  meses. Animais adul-  
t o s  devem ser vermifuqados duas vezes  ao  ano ( i n x c i o  e f im do 

inverno) .  

Recomenda-se a const rução d e  m. c e n t r o  r ú s t i c o  d e  mane- 

jo, c o n s t i t u l d o  de  c u r r a l ,  b r e t e  e b e z e r r e i r o  r ú s t i c o  coberto.  



C O E F I C I E N T E S  TECNICOS 

NV DE MATRIZES:  1 0 0  N V  DE BEZERROS EM ALEITAMENTO: 6 0  TOTAL DE U . A . : , 2 1 8  

ESPECIFICAÇ~O 

1 .  ALIMENTAÇAO 

Pasto (aluguel1 

M i n e r a i s  

sal comum 

Sal mineral 

Fonte de fósforo 

2 .  SANIDADE 

V a c i n a s  

Contra Aftosa 

Contra Raiva 

Contra Carbünculo Sinto- 

mático 

Contra Brucelose 

Paratifo (pneumoenterite) 

Medicamentos 

Vermifugos 

Desinfetantes 

Outros (antibiõticos) 

3 .  MAO-DE-OBRA 

Mensalists 

4. VENDAS 

B O ~ B  de engorda 

Vacas descartadas 

Novilhas excedentes 

UNIDADE 

ha/ano 

k 9  

kg 

dose 

dose 

dose 

dose 

dose 

dose 

1 

vidro 

homem 

cab . 
csb. 

cab. 

CUANTIDADE 

1 . 0 9 0  

3 . 6 0 0  

4 0 0  

4 0 0  

9 2 1  

3 0 7  

1 0 6  

2 8  

110 

6 5 2  

6  

6  

2 

2 6  

15 
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P A R T I C I P A N T E S  00  E N C O N T R O  

- TECNICOS D A  A T E R  

Antonio Silva 

Braz Assis Behnck 

Darcy Pereira Santiago 

Ihernise Maria Morais 

Iradilson Sampaio de Souza 

João Ponciano de Oliveira 

~ o s é  Antonio de Oliveira 

Noredin E. Prestes 

Sandra M.Coelho Cesar de Souza 

, Sílvio Marcos Tertuliano 

- TECNICOS D A  P E S O U I S A  

Edson Camara Italiano 

Eriherto Pntonio M. Batista 

Jorne Cueiroz Ereitas 

José do Nascimento ~randão 

Lucio dos Passos Lima 

- P R O F E S S O R  D A  F C A P  

Abnor Gurgel Gondim 

- P R O D U T O R E S  R U R A I S  

Afonso Candido de Lima 

Edvilson Fernandes bqesouita 

Elzio Pinho Pereira 

Gelh Pereira 

José Mendes de Brito 

Manoel Joaouir de Moraes 

Maria Ines da Costa 

Mauro Varela da Fonseca Silva 

Oseas Braoa Granveiro 

Raimundo Pinheiro de Souza 

Walmir Cruz Pimentel 
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PCAP-PORAIMA 

ACAR-RORAIMA 

ACAR-PORAIMA 

ACAR-PORAIMA 

ACAR-PORAIMA 

ACAR-PORAIMA 

ACAR-RORAIMA 

ACAR-RORAIMA 

ACAR-RORAIMA 

ACAR-PORAIMA 

FCAP - DELEP 

Doa Vista - Poraima 
Boa Vista - Poraima 
Boa Vista - Roraipa 
Boa Vista - Poraima 
Boa Vista - Foraira 
Boa Vista - Poraima 
Caracara1 - Poraima 
Caracara1 - Poraima 
Boa Vista - roraima 
Boa Vista - Poraima 
Boa Vista - Poraima 




